
ANTOLOGIA DE TEMAS PEDAGÓGICOS 

^ S nossos actos na vida po-
[ i \ dem dividir-se em conscien-
Ê W tes o Inconscientes. Alguns 
\ p autores indicam ainda os 

subconscientes, isto é, actos 
em que a consciência pouco inter­
vém. Deixando, porém, a estes de 
lado, para maior facilidade, consi­
deremos apenas os primeiros: cons­
cientes e inconscientes. 

Sempre que se dá o emprego dum 
raciocínio complexo, o acto é cons­
ciente, Os ouvintes que estão pres­
tando a atenção a esta rádio-con-
ferência, buscando entendê-la e co-
mentando-a no seu íntimo, cum­
prem desta sorte um acto conscien­
te. No entanto, os que, distantes, 
apenas ouvem o som da minha fala, 
sem ouvir as palavras, sem atenção, 
porque ocupados em outros miste­
res, executam um acto subcons­
ciente, digamos inconsciente; dirão 
mais tarde que nada ouviram, r.em 
mesmo os sons indistintos. 

Muitos actos conscientes so trans­
formam pelo hábito, pela educa­
ção em actos inconscientes. A 
criança que ensaia os passos cum­
pre um acto consciente, no medir 
os movimentos, no buscar amparo, 
no evitar obstáculos. Já depois, a 
marcha se torna automática, in­
consciente; c cada um de nós, ao 
andar, não precisa de raciocinar-
para saber qual o pê que deva pôr 
adiante ou que atitude deva im­
primir ao corpo. Os movimentos 
da marcha passaram, através da 
educação, para a memória do in­
consciente; e assim, a fala e a es­
crita já não necessitam da aten­
ção primitiva para os preciosos mc-
.vimentos dos lábios e da língua, 
para a adequada posição dos de­
dos e da pena. A aquisição cons­
ciente dessas imagens incoiporou-
se na memória inconsciente. 

Tom tal força essa memória in­
consciente, que muita vez execu­
tamos certos actos pelo poder do 
hábito, inconscientemente, ainda 
quando esses actos sejam contra a 
razão. Depois de sabermos conde­
nada uma porta onde costumáva­
mos passar, dirigimo-nos a ela para 
transpô-la, como se ainda fora pra­
ticável; e vamos buscar numa an­
tiga gaveta um objecto, cujo lugar 
haviamos mudado para outro sí­
tio. 

O Inconsciente governa-os despó­
tica, tiránicamentc. Costume de 
casa vai á praça, diz o povo; e 
muita gente, não podendo execu­
tar em público o acto inconscien­
te a que estava habituada, sente-
se por isso aflita ou apenas esboça 
o gesto Inconsciente. 

Desse domínio do insconsciente 
sobre os nossos actos nasceu na 
Áustria, há trinta anos, a psicaná­
lise, graças aos estudos do célebre 
professor Sigmund Freud. Desco­
briu êle que certas doenças nervo­
sas, como a histeria, a neurose an­
siosa, as obsessões as fobias, 
essas tendências chamadas vulgar­
mente manias, até mesmo os ví­
cios do álcool, da morfina, etc, são 
devidos a emoções remotas desa­
gradáveis, que por seu carácter 
mais ou menos repulsivo, são es­
quecidas. Ora, õssc esquecimento é 
apenas aparente: a recordação fc-
ge da memória consciente. E aqui­
lo que julgamos esquecido fica es­
condido nos refolhos da recorda­
ção, a torturar-nos, a governar-nos, 

como o inconsciente nos governa. 
Mas esse duende, que enterramos 

no inconsciente, sal, a despeito nos­
so, perfura a nossa consciência; 
trai-nos nas palavras que pronun­
ciamos por engano, nos nomes que 
esquecemos, nos sonhos que sonha­
mos. 

Mais interessante ainda: para a 
escola de Freud, a mór parte des­
sas emoções recônditas, recalca­
das, reprimidas no inconsciente—a 
mór parte desses complexos (que 
tal é o nome técnico) são de na­
tureza sexual. Não cause isso es­
cândalo. Quando Freud diz sexual 
não quere dizer apenas genital. A 
todas as tendências afectivas dá 
êle o nome sexual. F.ssa opinião 
tem encontrado adversários, mas a 
discordância é apenas em torno 
dum nome. Para Freud o instinto 
da criança a sugar o seio materno 
é sexual, é afectivo. Isso repugna, 
à primeira vista, mas não é menos 
verdade. O prazer de sugar o seio 
é substituído pelo prazer de chu­
par o dedo ou a chupeta. E o beijo 
não é, afinal, uma sucção em esboço, 
um reliquat da sucção que era tão 
agradável à criança? Não se diz 
que haja intenção desonesta na 
criança; mas apenas que aqueles 
actos, cumpridos em toda a ino­
cência, são no fundo, da mesma 
natureza que os já universalmente 
considerados como profundamente 
sexuais. 

Passa-se assim, da conservação 
do indivíduo à conservação da es­
pécie; e para que se conserva o 
individuo, senão para que a espé-
cio seja conservada? 

Ora, essa sexualidade infarrtil, a 
principio esparsa c mais tarde, na 
puberdade, localizada nos órgãos 
adequados, essa sexualidade infan­
til—sabe-se—é muita vez reprimida, 
recalcada pelos preconceitos, pelos 
acidentes emotivos e vem surgir 
mais tarde, através da consciên­
cia, sob a forma de erros o lapsos 
de linguagem, sob a forma de so­
nhos, sob a forma de traços de ca­
rácter, sob a forma de neuroses. 

E' sabido que, em geral, o pai 
tem grande apego às filhas, pre­
feri ndo-as aos filhos masculinos; e 
que as filhas se afeiçoam mais ao 
pai e ã mãi. O mesmo facto se 
dá entre as mãls e os filhos do 
sexo masculino. Essa afeição pura, 
honesta, é, no fundo, segundo a 
escola de Freud, um facto de na-
teureza sexual, ou digamos, afec­
tiva. O amor é um só -ou velado 
sob o aspecto de afeição honesta, 
ou brutalmente revelado com o de­
sejo carnal—mas sempre tendendo 
a asseguiar a conservação da espé­
cie. 

Repugna aceitar essas Ideias? 
Mas os factos compi ovam-nas. Uma 
das nossas doentes dizia-nos há 
dias que o seu ideal de homem pa­
ra casar-se com ela era o próprio 
pai; que de todos os moços que co­
nhecia, nenhum podia comparar-sc 
com êle. Isso é facto comum: ne­
nhuma filha deseja conscientemen­
te casar-se com o pai. Esse incesto 
das selvagens sociedades primiti­
vas não o permitiria a civilização 
moderna. Mas ao cabo de tudo, dc-
monstia a observação que as duas 
afeições, de filha e de esposa— 
são da mesma natureza, no fundo. 

Esse facto natural às vezes apa­
reço invertido; a afeição preponde­

rante sc volta para o mesmo sexo; 
c aí está a origem de certas per­
versões sexuais da idade adulta. 

—Como, porém, pode a psicaná­
lise intervir na educação? Que in­
fluência tem os fenómenos sexuais 
ou afectivos da infância no desen­
volvimento psíquico e moral do 
indivíduo? E' o que vamos vêr. 

O mundo novo que aparece aos 
olhos do infante nem sempre lhe é 
mostrado com toda a verdade. As 
superstições, os preconceitos da edu­
cação da velha escola fazem detur­
parmos olhos da criança os factos 
naturais. E m tudo se faz intervir o 
maravilhoso: o trovão é a cólera 
divina: o acidente consecutivo a um 
brinquedo proibido é o castigo da 
divindade. Os fenómenos da gra­
videz o do parto são velados 
com as histórias das cegonhas ou 
dos meninos encomendados à Eu­
ropa. A diferença dos sexos, perce­
bida bem cedo pela criança, na 
observação dos irmãoslnhos, é ex­
plicada como uma falsa castração 
dos indivíduos femininos. 

Essa educação sexual perversa é 
a fonte da maior parte dos desvios 
da afectividade, nas crianças e nos 
adultos. O chamado «complexo de 
castração» gera indivíduos fracos, 
tímidos, que se sentem amputados 
de Iniciativa. A Intervenção do ma­
ravilhoso, já nos fantasiosos con­
tos de fadas, já nas exóticas len­
das do papá Natal c quejandas, 
faz quo mais tarde o Individuo es­
pore multa coisa da parte do mila­
gre, do lmpievisto, da providência 
divina, dos sortilégios e feitiçarias, 
dos azares do jogo... 

Por outro lado, o excessivo rigor 
na educação, como o carinho ex­
cessivo, marcam o carácter em 
traços fundos que só a psicanálise 
é capaz de apagar, quando ainda 
seja tempo. No reformatórlo de 
Oberhallabrunn, na Áustria, o dr. 
Aichhorn conseguiu pôr a ordem 
onde havia a desordem, a anaiquia, 
a balbúrdia. As crianças eram re­
beldes assim o interpretou o psi­
canálise porque nunca na sua vida 
tinham recebido outra coisa que 
ralhos e golpes; descriam da jus­
tiça, poiquc nunca lhe tinham ex­
perimentado os efeitos. Logo que 
começaram a provar a experiência 
das atenções dos perceptores, da 
justiça praticada por eles e dos 
conselhos e admoestações brandas, 
houve cm cada uma daquelas oe-
quenas almas uma revelação ma­
ravilhosa. O método educativo não 
é de todo novo. E' uma d a 3 nor­
mas da escola Montessori; mas 
a psicanálise vem dar base cien­
tifica ao que fora adquirido empi­
ricamente pela pedagogia 

O carinho excessivo aos filhos do 
mesmo sexo pode gerar na criança 
uma inclinação homo-sexual, que 
pode dar como resultado pervoi-
sões funestas ou, pelo menos, a ti­
midez ou o horror ante os Indiví­
duos do outro sexo. Da mesma ma­
neira, o carinho demasiado aos fi­
lhos do sexo oposto pode exagerar 
a sexualidade, donde resultam os 
homens perderem a cabeça por 
qualquer mulher ou as mulheres 
que depressa se desmandam. 

O complexo da sucção, que con­
siste na persistência do hábito de 
chupar o dedo ou a chupeta, dege­
nera mais tarde, nos viclos 
que so satisfazem pela bo-


